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 Ata 
16ª REUNIÃO DO CONSELHO GERAL 

16 de janeiro de 2015 

 

 

No dia dezasseis de janeiro do ano de dois mil e quinze, pelas catorze horas e trinta minutos, reuniu 

na sala do Conselho Científico da Faculdade de Direito Universidade do Porto, sita na Rua dos 

Bragas, n.º 223, no Porto, o Conselho Geral, tendo estado presentes os seguintes membros: Alfredo 

de Sousa, Altamiro da Costa Pereira, António Felino, António Sarmento, Artur Águas, Carlos Afonso, 

Gabriel David, Isabel Menezes, José Fernando de Oliveira, José Manuel Amarante, Maria de Fátima 

de Oliveira, Raul Vidal, Daniel Freitas, Francisco Silva, Joana Magalhães, Pedro Ferreira, Bento 

Domingues, José Pacheco Pereira, Maria João Vasconcelos e Paul Symington. Justificaram a sua 

ausência Fátima Lisboa, Manuel Matos Fernandes e Maria Helena André. Também esteve presente, 

sem direito a voto, o Reitor da Universidade do Porto, Sebastião Feyo de Azevedo.  

 

A reunião foi convocada pelo Presidente do Conselho Geral com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

1. Aprovação da ata da reunião de 14 de novembro de 2014. 

2. Apreciação e aprovação do Plano de Atividades para 2015 (aguarda pareceres das 

comissões permanentes de “Planeamento e Financiamento”; “Investigação, 

Inovação e Internacionalização” e “Ensino, Qualidade e Avaliação” do Conselho 

Geral).  

3. Programas das ações das Comissões Permanentes do Conselho Geral para 2015. 

 

Iniciada a reunião, o Presidente do Conselho Geral, após ter cumprimentado os membros presentes, 

designou Maria de Fátima Oliveira para secretariar a reunião, por se encontrar ausente a secretária do 

Conselho Geral. De seguida, agradeceu à Faculdade de Direito o acolhimento e a disponibilidade para 

receber o Conselho Geral nas suas instalações. Seguiu-se uma apresentação da Faculdade pelo seu 

Diretor e Presidente do Conselho de Representantes, seguida de diálogo com os membros do 

Conselho. Pelas catorze horas e trinta minutos a reunião prosseguiu, estando apenas presentes os 

Membros do Conselho, tendo o Presidente dado início à reunião do Conselho Geral. 

Antes de passar à ordem de trabalhos, colocou à consideração do Conselho a alteração da data da 

reunião ordinária agendada para 8 de maio antecipando-a para 24 de abril, na sequência do pedido 

recebido do Senhor Administrador, resultante dos seguintes factos: “1) O prazo limite para envio das 

contas individuais da U.Porto, referentes ao ano de 2014, ao Tribunal de Contas termina a 30 de abril 

de 2015. 2) Os trabalhos para encerramento das referidas contas não terminarão antes do final do 
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mês de março, o que impede a submissão a aprovação do Conselho Geral na reunião ordinária 

prevista para 13 de março.”. O pedido foi aceite pelo Conselho. O Presidente informou ainda que iria 

agendar uma reunião extraordinária para o dia 10 de julho, para a apreciação das contas consolidadas 

da U.Porto, que, segundo o Sr. Administrador, deverão estar concluídas na primeira quinzena de 

junho. 

Posteriormente, o Presidente deu conhecimento ao Conselho sobre uma audiência que tinha tido com 

o Sr. Secretário de Estado do Ensino Superior, Prof. Doutor José Ferreira Gomes, no passado dia 6 

de janeiro, referente à alteração dos Estatutos da U.Porto. O documento foi enviado para o Ministério 

no passado dia 17 de novembro pelo Conselho de Curadores e encontra-se a ser analisado pelo 

gabinete jurídico da Secretaria de Estado. O Presidente informou ainda que tinha alertado o Sr. 

Secretário de Estado para o facto de o prazo legal para a apreciação da proposta (60 dias) estar a 

esgotar-se. 

Pelas quinze horas entrou Altamiro da Costa Pereira. 

Continuando a reunião, o Presidente informou que tinha analisado o Relatório de Avaliação do Regime 

Fundacional e que considerava que o mesmo estava bem elaborado. Comunicou ainda que iria 

agendar para a próxima reunião a apreciação deste relatório assim como gostaria que na mesma 

reunião fossem designados os Curadores. Para tal, solicitou à Comissão de Governação a preparação 

de uma lista de nomes e, uma vez que não existe legislação acerca desta eleição, propôs que se 

aplicassem os artigos 8.º e 9.º do Regulamento para a Eleição e Cooptação dos Membros do CG. 

Após troca de impressões, ficou decidido que a Comissão de Governação iria reunir para definir a 

legislação a aplicar a esta eleição. De seguida, deu a palavra a Isabel Menezes, coautora do referido 

relatório. A conselheira informou o Conselho de que, na generalidade, a avaliação do regime 

fundacional é positiva, faltando ainda anexar um documento, que está a ser preparado, com os 

indicadores objetivos da evolução da fundação durante estes cinco anos. 

De seguida, o Presidente deu a palavra a Artur Águas. O conselheiro interpelou o Reitor acerca de 

alguns dos temas previamente propostos.  

No que se refere a “Informações sobre o Museu da UP”, o Reitor prontificou-se uma vez mais a trazer 

ao Conselho Geral o Sr. Prof. Doutor Nuno Ferrand para prestar esclarecimentos acerca deste projeto. 

Sublinhou que o projeto tem um conjunto de ideias muito importantes para a cultura e para a 

Universidade do Porto e evocou em linhas gerais o mesmo. 

O projeto pretende criar o Museu da Universidade do Porto, constituído em rede com base nos 

espólios existentes, no devido respeito pelas suas origens. Nesta fase, a abrir até ao fim de 2016, 

envolverá o espólio da Ciência e da História Natural em dois espaços: no espaço da Reitoria que 

ocupará 3 pisos do edifício, com entrada pela porta sul, junto à Cordoaria, e saída pela porta norte; 

com um segundo espaço museológico da UP, a designar provavelmente "A Galeria da 

Biodiversidade”, na Casa Andresen, situada no Jardim Botânico. Merece menção o facto do projeto 

incluir a recuperação do laboratório Ferreira da Silva, no espaço da reitoria para o que se está a 

trabalhar na procura de financiamento.  

Após ampla discussão, foi decidido agendar para a próxima reunião uma exposição sobre o Museu da 

Universidade do Porto realizada pelo diretor do projeto, Sr. Prof. Nuno Ferrand. 

Passando ao tema “Modo de eleição do próximo CG”, após troca de impressões, foi decidido que José 

Pacheco Pereira irá apresentar em futura reunião um estudo sobre as várias modalidades de métodos 

eleitorais, de modo a que o Conselho Geral possa deliberar sobre este assunto. 

Artur Águas interpelou ainda o Reitor acerca da “Informação sobre agendamento em 2015 da 

concretização de propostas do programa eleitoral do Reitor”, nomeadamente acerca do Congresso da 

UP, Orquestra da UP, Recuperação da Quinta de Lamas, Recuperação do Estádio Universitário e 

Modelo da Avaliação Docente. 



3 

 

Sobre estes temas o Reitor informou: relativamente ao Congresso da UP, o mesmo realizar-se-á em 

2016, em data ainda a definir; quanto à Orquestra académica, o assunto está ainda a ser estudado, 

sendo que importa articular com a orquestra da FEUP que como é conhecido já existe; relativamente à 

“Recuperação do estádio universitário”, o processo está parado em tribunal; relativamente à 

recuperação da Quinta de Lamas, se está à espera da conclusão da requalificação ambiental em 

curso, para subsequentemente se tentar encontrar parceiros para a desejada recuperação, a qual 

deve igualmente envolver o casario adjacente; por último, sobre o tema “Modelo de Avaliação 

Docente”, manifestou a sua preocupação, informando também o conselho de que este tema foi 

recentemente levado a reunião de diretores, sublinhando nessa reunião que existe um regulamento 

aprovado, que algumas faculdades já procederam à sua aplicação, ou estão a proceder à sua 

aplicação, e que todas o deverão fazer.   

No tema da avaliação docente foi levantada a questão da importância de incluir os resultados dos 

inquéritos nessa avaliação. O reitor fez notar que essa era uma decisão das faculdades, sendo que 

ele era claramente favorável à sua inclusão. Declarou que considerava ser esse um tema de grande 

importância, que deverá ser reapreciado no futuro próximo relativamente à forma como pode ou deve 

ser considerado e incluído nos critérios de avaliação. 

Por último, o Reitor referiu que gostaria de deixar umas breves notas sobre a assinatura do consórcio 

em que participa a UP, considerando que simboliza uma esperança na rede do Ensino Superior, 

informando ainda que foi nomeado Coordenador para o primeiro biénio.  

Relativamente ao problema da ação social a nível nacional quanto à atribuição de bolsas aos 

estudantes, informou que tal não afetou a Universidade do Porto. 

Quanto ao problema da Avaliação dos centros de investigação pela FCT, o Reitor reiterou as críticas 

ao processo que foram divulgadas pelo Conselho de Reitores e informou que a reitoria da UP está a 

ponderar apoiar financeiramente, de modo transitório, os centros de investigação sediados na UP que 

serão subfinanciados ou não financiados, por forma a que possam repensar a sua organização e 

forma de atuação futura.  

Antes da ordem do dia, e na sequência do convite de José Pacheco Pereira, ficou decidido que no 

próximo dia 14 de março o Conselho Geral irá visitar a biblioteca privada do conselheiro, na 

Marmeleira. 

Findos os pontos prévios à ordem do dia, passou-se à discussão da ordem de trabalhos. 

1. Aprovação da ata da reunião de 14 de novembro de  2014. 

Foi aprovada por unanimidade a ata da 15.ª reunião do Conselho Geral de 14 de novembro 

de 2014, com a declaração de voto de Artur Águas referente à alteração introduzida na 

página 3, sendo favorável à redação da manutenção original. 

Artur Águas votou contra a adição ao texto de projeto de ata das seguintes três palavras 

“quanto aos estudantes.” Essa adição foi feita por sugestão do Reitor ao final da frase 

seguinte do projeto de ata: “Posteriormente questionou o Reitor sobre a política adotada pela 

equipa reitoral em relação às consultas de saúde dos estudantes e funcionários, ao que o 

Reitor esclareceu que esta situação não sofreria alterações.” Artur Águas considerou que 

essas três palavras não tinham sido proferidas na reunião e, por isso, não deveriam constar 

da ata. Todos os outros membros do CG aprovaram a adição das três palavras cuja adição 

foi proposta pelo Reitor. 
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2. Apreciação e aprovação do Plano de Atividades para 2 015 (aguarda pareceres das 

comissões permanentes de “Planeamento e Financiament o”; “Investigação, Inovação 

e Internacionalização” e “Ensino, Qualidade e Avalia ção” do Conselho Geral).  

 

O Presidente do Conselho Geral agradeceu os pareceres apresentados pelas Comissões 

Permanentes do Conselho Geral acerca da apreciação do Plano de Atividades para 2015 e 

deu a palavra aos Coordenadores das várias Comissões. 

Após ampla discussão, foi aprovado por maioria o Plano de Atividades da Universidade do 

Porto, para 2015, com um voto contra de Artur Águas e com os pareceres favoráveis de 

todas as Comissões Permanentes do Conselho Geral. Foi ainda ordenada a remessa ao 

Conselho de Curadores, bem como as recomendações, não só relativas ao presente Plano, 

que foram aceites pelo Sr. Reitor, como sobre a elaboração e apresentação dos futuros 

planos de atividades da UP.  

Isabel Menezes e Artur Águas apresentaram as seguintes declarações de voto: 

 

Isabel Menezes: “Votei favoravelmente o Plano de Atividades para 2015 da 

Universidade do Porto, mas gostaria de elencar algumas questões relevantes que 

me parecem ausentes deste plano, a saber: i) o apoio ao acesso de progressão de 

estudantes, com especial atenção ao que se encontram em risco de desvantagem 

em razão de fatores sócio-económicos ou outros; ii) a inclusão efetiva de estudantes 

com incapacidades e de outros grupos potencialmente discriminados no acesso ao 

ensino superior; iii) a atenção à retoma do ensino superior de estudantes adultos, 

criando condições efetivas para a sua integração. “ 

 

Artur Águas: “ Voto contra a aprovação do Plano de Atividades da UP para 2015 por 

considerar que ele é parco em medidas concretas da Reitoria da UP com vista à 

gestão estratégica da Universidade. Na segunda-feira anterior à reunião do 

Conselho Geral enviei a todos os membros do Conselho Geral a minha análise 

crítica do documento, onde ficaram fundamentados em detalhe os motivos do meu 

voto contra a aprovação do Plano para 2015.” 

 

3. Programas das ações das Comissões Permanentes do C onselho Geral para 2015. 

Após troca de impressões, foram aprovados por unanimidade os Programas de Ação das 

Comissões Permanentes do Conselho Geral para 2015, que se anexam. 

 

O Presidente do Conselho Geral deu por encerrada a reunião às dezanove horas. De tudo para 

constar se lavrou a presente ata que, após aprovação, vai ser assinada pelo Presidente e pela 

Secretária desta reunião 

 
O Presidente do Conselho Geral da U.Porto, 

 

Juiz Conselheiro Alfredo José de Sousa 

 

A Secretária da Reunião, 

 

Prof.ª Maria de Fátima Oliveira 


